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1. INTRODUÇÃO 

 

As mudanças paradigmáticas que a sociedade vem passando necessitam mudanças de 

postura do ser humano. Essa transformação só será possível se tivermos a concepção que 

fazemos parte do mundo, porém se nos mantivermos estáticos não conseguiremos mudar os 

rumos dos problemas emergentes, sejam eles sociais, culturais ou ambientais. 

Possibilitar que o ser humano consiga enxergar esses problemas é possibilitar que 

estes compreendam que fazem parte do mundo e que estão inseridos em uma rede de 

interações e que suas atitudes refletem em acontecimento positivos ou negativos. Esse 

processo de identidade terrena pode ser explorado nos espaços formais e não formais de 

aprendizado. A inserção de práticas pedagógicas não fragmentadas em disciplinas garante 

uma forma de aprendizado mais flexibilizado e dinâmico. A valorização de símbolos de nosso 

cotidiano, os quais são carregados de significados, é uma estratégia valiosa para que os 

sujeitos sociais consigam obter um aprendizado mais significativo. 

Muitos pensadores defendem um aprendizado mais libertador, onde o ensino valorize 

a vivencia do cotidiano do sujeito social, rompendo a barreira das quatro paredes de uma sala 

de aula no ensino formal. A valorização do conhecimento prévio, já cristalizado nestes 

sujeitos facilita o aprendizado, tornando-o mais prazeroso e significativo a sua vida. Acoplar 

esse conhecimento vivenciado e experimentado com o conhecimento científico cria nova 

oportunidade ao indivíduo para tomar consciência de si, valorizando do conhecimento do 

outro e seu papel na sociedade. A educação busca isso, transformar estes cidadãos, 

responsáveis, com pensamento crítico, desenvolvendo o país com atitudes sustentáveis.  

É a partir do pressuposto acima que o Guia Didático Colaborativo de Trilha 

Interpretativa surge como uma contribuição para prática de ensino em espaços abertos de 

educação, orientado pelos princípios e reflexões educacionais do Núcleo de Etnoecologia na 

Amazônia Brasileira - NETNO. A construção do conhecimento de forma colaborativa é o 

principal fator que enriquecerá as informações contidas em cada elemento dentro da trilha de 

interpretação. A colaboração a partir do compartilhamento do conhecimento vivido em 

acoplamento com o conhecimento científico engrandecerá o modo de ensinar o ensino das 

ciências ambientais. 

Apoio e Parceria 
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2. COMO SURGIU A TRILHA INTERPRETATIVA COLABORATIVA? 

 

A trilha interpretativa surgiu com a intenção de usar espaços informais em torno do 

Instituto Federal de Ensino, Ciência e Tecnologia – Campus Tabatinga-AM (IFAM CTB) 

para o ensino das ciências ambientais. Esses espaços por se tratarem de áreas que possuem 

uma vegetação mais densa, muitas vezes são tratados por discente como “mato” e os animais 

que existem neste ambiente como “bichos”, denominações que de certa forma são pejorativas. 

Por isso, resolveu-se trabalhar esse espaço esperando poder contribuir com a mudança do 

olhar dos sujeitos sociais, suas percepções relativas a este ambiente. Mostrar que este espaço 

corresponde a um sistema complexo, com redes de interações que vão desde as ecológicas até 

as culturais e sociais. E o surgimento da trilha interpretativa colaborativa é mais uma 

ferramenta educacional que pode vir a possibilitar o uso de estratégias pedagógicas 

contextualizada se transformadoras das atitudes e comportamentos dos interagentes. 

 

3. COMO ELA AJUDARÁ NO PROCESSO DE APREDIZAGEM? 

 

A trilha interpretativa colaborativa serve como um laboratório a céu aberto, para que 

estes indivíduos consigam perceber-se dentro deste sistema ambiental e conceber que ele 

interage com os elementos que ali existem. 

A partir do momento que estes visitantes entram neste sistema ambiental e 

percebem-se dentro dele, passam a ser interagentes (agentes que interagem com esse ambiente 

e são transformados a cada interação) quebrando paradigmas e construído novos 

conhecimentos e valores. 

Na trilha interpretativa colaborativa os docentes terão a possibilidade de trabalhar os 

conteúdos do ensino de ciências ambientais, aliando esse conhecimento científico ao 

conhecimento experimentado pelo interagente em sua vida cotidiana. A contextualização do 

ensino das ciências ambientais trará um aprendizado cheio de significados. Os interagentes 

ficarão mais à vontade para participar e dialogar com o docente e outros interagentes a 

respeito ao assunto abordado, com sentimento de pertencimento ao grupo. 
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4. O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DA TRILHA 

 

Os roteiros interpretativos foram definidos após análise das informações coletadas de 

acordo com cada etapa proposta por Magro e Freixêdas (1998) no método de índice de 

atratividade IAPI (Indicadores de Atratividade de Pontos Interpretativos), porém com 

adaptações para atendimento à especificidade do estudo. Na primeira fase houve o 

levantamento de pontos potenciais para interpretação utilizando trilhas pré-existentes e 

utilizadas por antigos moradores do lugar, levando em consideração: i) a história ambiental e 

a dinâmica de transformação de paisagem local até o ano de 2017;ii) o levantamento das 

unidades de paisagens existentes e também o levantamento etnobotânico de espécies 

perceptíveis por interagentes na trilha, informações estas devidamente registradas em ficha de 

campo (APÊNDICE - A). Na segunda fase foi realizado o mesmo percurso com servidores de 

distintas áreas de formação, momento em que foi realizado o levantamento de indicadores de 

atratividade (interações e aspectos ambientais) que pudessem ser utilizados no ensino das 

ciências ambientais. Essas informações foram coletadas em ficha de campo específica 

(APENDICE B). A partir da organização e análise das informações coletadas em ficha de 

campo (APÊNDICE C) foram identificados os pontos de atratividade que obtiveram maior 

frequência de indicação pelos interagentes. Diante disto, foi elaborado um ranking, sendo os 

pontos de atratividade mais pontuados, os escolhidos como pontos iniciais para interpretação. 

Nesta etapa também foram selecionados pontos de atratividades relativos aos aspectos 

ambientais como proximidade de cursos d’águas, impactos no ambiente por ação antrópica, 

predominância de espécies de plantas, etc. 

Os pontos de atratividade selecionados para compor o guia da trilha foram aqueles 

que obtiveram maiores pontuações resultantes das observações dos interagentes, ou seja, 

aqueles com mais coincidência de utilização entre os interagentes colaboradores.  Após 

análise das informações foram definidos 19 pontos de interpretação. 
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5. COMO UTILIZAR O GUIA COLABORATIVO DE TRILHA 

INTERPRETATIVA 

O guia didático colaborativo constitui um recurso didático e metodológico visando 

facilitar e tornar mais eficiente a aprendizagem do ensino das ciências ambientais. Este guia 

surge como uma ferramenta que possibilita uma aprendizagem colaborativa por disponibilizar 

ao interagente a construção do conhecimento em conjunto, dentro de um ambiente dinâmico e 

complexo. Além de tornar a aprendizagem mais significativa, pois o ambiente no qual é 

construído possui uma carga de significado, sinais e símbolos que em sua maioria fazem parte 

da vida e do cotidiano destes interagentes. Corroborando com essa informação, Moreira e 

Masini (2006) afirmam que a aprendizagem só é significativa quando o recurso didático é 

potencialmente significativo, trazendo algum significado e estabelecendo uma relação do que 

já se sabe ao novo conhecimento em construção. O guia didático colaborativo visa religar 

essas informações já contida nas estruturas cognitivas dos interagentes e servirão de 

arcabouço para a fixar o aprendizagem, sendo um meio e não um fim para facilitar o ensino 

das ciências ambientais 

O guia interpretativo colaborativo possui pontos iniciais para interpretação. Os 

interagentes poderão utilizar esses pontos para interpretação abordando as interações 

ecológicas, os aspectos de conservação e degradação ambiental, além da identificação de 

espécies vegetais locais e respectivas formas de uso (etnobotânica). 

A trilha não é uma trilha estática, ela é dinâmica e a todo momento ocorre interações 

entre os elementos constituintes da mesma, transformando-a, e por isso, estão sempre 

apresentando novas formas de interpretação. Além disso, as percepções ambientais de cada 

interagente são diferentes, e cada olhar resultará em uma nova informação, complementando e 

enriquecendo com informações os fenômenos no ponto observado. 

Durante a visitação e interação com a trilha, surgirão muitas informações por meio 

da percepção dos interagentes, por isso, junto ao guia estará disponível um formulário 

(Apêndice D) para que os interagentes possam contribuir com mais informações relacionadas 

ao ponto. Essas informações registradas no formulário serão entregues aos gestores da trilha 

que as encaminharão ao comitê cientifico da instituição para análise e, só então, passarão a 

compor o banco de informações do guia. 

Os interagentes também poderão registrar suas informações por meio de um 

aplicativo de celular denominado “e-Trilha”. Este aplicativo foi desenvolvido por Raimundo 

Ernane de S. Pires Júnior, também discente do programa de mestrado com o objetivo de 
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interagir em ambiente virtual, oferecendo mais uma ferramenta para ser utilizada na trilha 

interpretativa colaborativa. Com este aplicativo o interagente poderá registrar as informações 

que achar pertinente para a interpretação e enviará diretamente ao administrador do sistema 

para proceder a validação já mencionada. Além disso, o interagente poderá gravar áudios e 

registrar fotos na trilha. Outra função do aplicativo é a realização da trilha virtual a partir do 

celular ou tablete, com visualização dos elementos dos pontos a partir de imagem virtual em 

360 graus. 
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PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA NA INTERAÇÃO COM A TRILHA 

INTERPRETATIVA COLABORATIVA 

01 Acesso a trilha somente com a presença de um guia autorizado 

02 Não adentrar a trilha se não estiver em condições físicas para realizar a atividade. 

03 Ficar atento as orientações do guia antes e durante o percurso da trilha. 

04 Jamais tomar atitudes a que ponham em risco sua integridade física e dos outros 

interagentes 

05 Não adentrar a trilha interpretativa em casos que as condições meteorológicas 

(chuva, ventanias, etc.) não favoreçam na interação (interagente x sistema 

ambiental) e possibilitem risco ao interagente. 

06 Não sair da trilha, evitando a degradação do local com formação de atalhos e 

outros percursos não planejados e aumentando o risco de se perder. 

07 Usar vestimentas apropriadas como: calça, camiseta de mangas compridas, boné, 

bota e capacete. 

08 Recomenda-se usar repelentes, protetor solar e levar consigo recipiente com água 

pra beber. 

09 Não tocar em animais ou plantas sem supervisão do guia da trilha. 

10 Ter cuidado ao caminhar na trilha, evitar pisar em raízes, troncos e aproximar-se 

demais das margens do igarapé. 
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6. GUIA DIDÁTICO COLABORATIVO DE TRILHA INTERPRETATIVA 

 
 DISTÂNCIA DA TRILHA: 579 METROS                                          ESPORÇO DE CAMINHADA LEVE 

 DURAÇÃO DA CAMINHADA: 70 a 80 minutos 

    

    

    

    

    

 

1 2 3 4 

5 6 7 

8 9 10 11 

12 13 14 15 

16 17 18 19 

8 
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 TITULO DO PONTO INFORMAÇÃO DO CONTEÚDO DE INTERPRETAÇÃO 

1 “eu sou a uva da amazônia” 

Aqui há uma espécie de planta chamada de Mapati (Pourouma cecropiifolia Mart.) que 

ocorre somente na região amazônica. O fruto desta planta é muito apreciado pela 

população da microrregião do Alto Solimões, eles a consideram a uva da Amazônia. 

Muitas pessoas conhecem seu fruto, mas não conhecem a planta. 

2 “Águas de tormentas” 

Aqui podemos encontrar um igarapé que vem sofrendo com a perturbação ambiental por 

conta do lançamento de esgoto urbano não tratados .Neste igarapé pode-se encontrar 

algumas espécies de peixes como bodós (Liposarcus pardalis) e tamoatas (Hoplosternum 

littorale) que são adaptados para sobreviver nesse tipo de ambiente, pois conseguem 

realizar respiração aérea. 

3 “se estou presente Água têm” 

O Buriti é uma palmeira que habita regiões úmidas e alagada e é conhecida no meio 

científico como (Mauritia flexuosa L.). Com seu fruto podem ser preparados doces, sucos e 

curites (tipo de suco congelado). O óleo extraído de seu fruto é utilizado como medicinal na 

cicatrização de ferimentos e como protetor solar para evitar danos na pele por radiação 

ultravioleta. 

4 “eu sou o rei do pedaÇo” 

A dominância da espécie de samambaia é resultado das condições ambientais ideais para 

seu desenvolvimento e proliferação. Neste local ocorre um tipo de relação desarmônica onde 

há competição intraespecífica por nutrientes e ao mesmo tempo ocorre uma seleção 

natural, onde, somente as plantas mais resistentes conseguirão reproduzir-se. 

5 “É a partir de mim que surgeA vida” 

As nascentes são responsáveis em manter os cursos de água existentes no mundo como 

igarapés e rios. A falta de proteção das nascentes pode fazer com que desapareçam muitos 

seres vivos que dependem dela.Como você pode notar, essa nascente está se recuperando e 
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 TITULO DO PONTO INFORMAÇÃO DO CONTEÚDO DE INTERPRETAÇÃO 

6 “se estou - logo indico” 

Esse tipo de samambaia, a (Pteridium aquilinum (L.) Kuhn var. latiusculum 
(Desv.)) pode ser utilizado como parâmetro de indicação de solo com elevada acidez (pH) e 
também alto teor de alumínio. Sou tóxica para muitos animais, principalmente bovinos. 

7 “os artesãos me amam” 

Seu tronco e sementes são utilizados no artesanato, como confecção de redes, bio-bijuterias, 
apetrechos de caça como o arco e a flecha. Meu fruto é rico em vitamina A e sou o principal 
ingrediente do sanduíche regional conhecido como “X-Caboquinho”. Você sabe como é meu 
nome? 
Isso mesmo, sou o Tucumã (Astrocaryum aculeatum Mart.) 

8 “somos os saBores da amazônia” 

Do fruto do açaí (Euterpe precatoria Mart.) é utilizada a polpa que é consumida in 
natura, no qual é preparado um suco denominado por moradores da região como “vinho de 
açaí”. Este suco possui alto teor calórico. O cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Wild. 
exSpreng.) K. Schum.) é outra fruta muito apreciada na região, da sua polpa é possível 
fazer sucos, doce e sorvete. As sementes do cupuaçu também podem ser processadas e 
utilizadas para fazer chocolates, os moradores da região chamam esse chocolate de 
cupulate. 

9 “não meXa com minha amiga” 

O abieiro e as formigas possuem relação ecológica de protocooperação, onde formigas 
utilizam o tronco do abieiro (Pouteria caimito (Ruiz &Pav.) Radlk) como abrigo e as 
formigas fornecem proteção à planta contra herbívoros. 

10 “a queridinha dos marceneiros” 

A madeira desta arvore é muito procurada no comercio madeireiro nacional e 
internacional, a coloração de sua madeira é similar ao do mogno, seu uso é muito 
diversificado (Carvalho, 1994). O cedro (Cedrellafissilis Vellozo)também pode ser utilizado 

devemos cuidar dela, pois a vida só é possível se houver água. 



16 
 

como espécie ornamental em projetos paisagístico e de arborização urbana  
 

 

 

 TITULO DO PONTO INFORMAÇÃO DO CONTEÚDO DE INTERPRETAÇÃO 

11 

“posso me transformar em 

Brinquedos” 

A embaúba (Cecropia sp.)tem uma relação harmônica com as formigas. Esta espécie pode ser 
utilizada para aeromodelismo, brinquedos e cosméticos. Possui algumas propriedades medicinais, 
sendo utilizada na medicina natural para albumina, anemia, contra inchaço dos olhos 
(extrato da casca), diabetes, ferimentos, hepatite, inflamação e tosse. É eficaz também para a 
microcirculação e fragilidade capilar 

12 
“Sou colossal e represento a 

amazônia” 

A castanheira da Amazônia (Bertholletia excelsa) é encontrada em toda a região amazônica, 
é considerada uma das maiores arvores do Brasil, podendo chegar a uma altura de 50 metros. 
Considerada madeira de lei, sua exploração é proibida no Brasil. Porém o fruto da castanheira 
pode ser explorado. Seu fruto possui selênio, substancia que combate os radicais livres protegendo 
contra o câncer e também pode combater o envelhecimento. 

13 
“O PROBLEMA É FUNGO? ENTÃO 

DEIXA COMIGO” 

Esta planta é conhecida como pau de lacre (Vismia sp.). É uma espécie pioneira, de hábito de 
crescimento rápido e desenvolve-se em áreas em processo de regeneração. As pessoas utilizam a 
planta para fins medicinais, usando sua seiva para o tratamento de doenças fúngicas. 

14 “o renascimento” 

Este Igarapé que passa no ponto 3 com a água poluída surge aqui como um igarapé renascido, 
pois é visível a recuperação da qualidade da água (coloração natural). Pesquisas em 
andamento já identificaram mais de 20 espécies de peixes neste ponto do igarapé. Foram 
encontrados também poraquês (espécie de peixe elétrico), sucuris, quelônios, jacarés e uma 
espécie de camarão comum no rio Solimões. 
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15 “somos organizados” 

Estes indivíduos são seres vivos que vivem em uma relação harmônica intraespecífica, em forma 
de colônias e sociedade onde os indivíduos da mesma espécie possuem anatomias diferentes e 
cooperam entre si por meio da divisão de tarefas dentro da colônia. 

 

 TITULO DO PONTO INFORMAÇÃO DO CONTEÚDO DE INTERPRETAÇÃO 

16 “minha fragilidade” 

Neste ponto pode-se ver a fragilidade deste sistema ambiental. A abertura de uma estrada 
resultou num efeito de borda neste sistema ambiental causado pela retirada da vegetação, 
bem como o isolamento entre a floresta mais conservada da área vizinha ao 
agroecossistema da trilha que é frequentada por algumas espécies de primatas para se 
alimentar. A perturbação também vem causando o assoreamento dos igarapés por conta do 
processo de lixiviação do solo. 

17 
“como tudo iniciou” 

O processo de introdução de várias espécies de plantas por agricultores, possibilitou o início 
do processo de regeneração de toda a área da UED IFAM CTB, e criou a possibilidade de 
torna-se um ambiente agrobiodiverso. 

18 “preciso de descanso, saturei” 

O capim sapé (Imperata brasiliensesTrin.)é o elemento de interpretação desse ponto. Seu 
surgimento ocorreu devido à intensiva utilização deste solo pelos agricultores em plantios 
de monocultura, possivelmente gramínea para pastejo. Essa utilização intensiva 
exauriu os nutrientes existentes iniciando o processo de compactação por conta da 
exposição do solo. 

19 “a Barreira a ser vencida” 

Esse represamento pode estar trazendo um impacto ambiental, pois limita a migração de 
certas espécies de peixes a fim de reprodução e alimentação. Nesta represa existem algumas 
plantas aquáticas (macrófitas aquáticas) filtradoras de nitrogênio e fósforo presentes na 
água. 
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7. PROPOSTAS DE DINÂMICAS PARA A SENSIBILIZAÇÃO NA TRILHA 

INTERPRETATIVA 

CAÇA AO ELEMENTO AMBIENTAL 

 

Material: 

 Aparelho GPS 

 Lista de elementos do sistema ambiental que estão georreferenciados na 

trilha. 

 Guia de interpretação da trilha 

 Caderneta de anotações 

 

Metodologia da dinâmica: 

Reúna os interagentes e faça uma instrução de utilização do GPS. Após o término da 

instrução entregue a lista de elementos a serem encontrados na trilha e dê um tempo 

especifico para retorno da trilha. A cada elemento encontrado o interagente terá que informar 

o maior número de interações ocorrentes no lugar. Ao retornarem o mediador observará a 

quantidade de informação percebida pelos interagentes e depois essas informações serão 

compartilhadas com todos. 

 

 

CÂMERA FOTOGRÁFICA 

 

Material: 

 Folha de cartolina cortadas na dimensão de uma fotografia de.... 

 Lápis de cor ou giz de cera. 

 

Metodologia da dinâmica: 

 

Reúna os interagentes e peça para que formem duplas. Após definirem seu parceiro, 

explique a eles que terão que fazer o papel de fotógrafos e câmera fotográfica. Os interagentes 

terão que escolher quem será o fotografo e quem será a câmera. Definido os papeis informe 

como procederá a dinâmica do registro fotográfico, onde o interagente (fotógrafo) guiará o 

interagente (máquina fotográfica) segurando-o na orelha. Ao encontrar o ponto que lhe chame 
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atenção o interagente (fotógrafo) registrará a imagem através do olhar do interagente 

(máquina fotográfica). O fotógrafo apertará delicadamente a orelha direita da máquina 

fotográfica que estará de olhos fechados e neste momento deverá abrir e fechar os olhos 

rapidamente registrando mentalmente a imagem que viu. O interagente fotógrafo terá a 

possibilidade de registrar até três imagens, logo depois desse registro os papeis se invertem. 

Ao final da trilha interpretativa e registro das imagens, os interagentes terão a 

possibilidade de expor através de desenhos suas percepções do lugar registrado pelo fotógrafo 

e câmera fotográfica avaliando se era realmente isso que perceberam. Após a dinâmica os 

interagentes podem expor suas fotos em um painel de experiências. 

Diante esta dinâmica pode ser trabalhado o respeito à forma de olhar do outro, 

mostrando que mesmo quando olhamos para o mesmo lugar podemos ter percepções 

diferentes, e quanto mais diferente forem essas visões, maior será a amplitude de aprendizado 

alcançado por meio do compartilhamento de conhecimento. 

 

REDES DE INTERAÇÕES ECOLÓGICAS 

 

Material: 

 Rolo de barbante 

 Pedaços de papel 

 Pincel  

 

Metodologia da dinâmica: 

 

Os interagentes reúnem-se em um círculo próximo a uma planta ou qualquer 

elemento da trilha e então são realizadas perguntas que estimulem os mesmos a observarem a 

rede de interações que este elemento possui com outros elementos. A cada elemento citado 

pelo interagente escreve-se o nome do elemento no pedaço de papel nele fixado, efetuando-se 

a entrega do barbante. Continue instigando os interagentes a citar mais informações até 

formar uma rede de interação complexa. Esgotando as informações o mediador deixa 

explicito aos interagentes a rede de interações que estes elementos fazem entre si. E para 

mostrar a eles que cada elemento tem sua importância nessa rede, elimine um elemento e 

mostre que com a retirada do mesmo o equilíbrio do sistema complexo é alterado e sua 

sustentação corre perigo. 
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Com essa dinâmica consegue-se mostrar a importância de cada elemento existente no 

sistema ambiental e que a perda de qualquer um deles pode influenciar na sobrevivência do 

outro.  

 

CADÊ MINHA FOLHA? 

 

Material: 

 Folhas de árvores 

 Saco plástico 

 

Metodologia da dinâmica: 

Ao percorrer a trilha interpretativa os interagentes escolhem algumas folhas caídas ao 

chão e após escolherem suas folhas o mediador pede para que eles observem cada detalhe 

desta folha, sua forma, sua coloração, nervuras, etc. Peça para que os interagentes coloquem 

suas folhas dentro de uma sacola que estará com o mediador. O mediador, de posse de todas 

as folhas que estão na sacola, as derramará no chão, dando a oportunidade que os interagentes 

encontrem sua folha. 

Após encontrarem o mediador conseguirá trabalhar a percepção ambiental do 

interagente e também poderá falar sobre a importância de cada folha dentro desse sistema, e 

suas formas se tornam únicas, pois cada uma tem uma função dentro do sistema ambiental,  

seja na captação de luz solar para realizar a fotossíntese, seja na ciclagem de nutrientes do 

solo. 

 

TRILHA DA LAGARTA 

 

Material: 

- pedaço de tecido (servirá para vendar os olhos) 

 

Metodologia da dinâmica: 

Os interagentes serão dispostos em fila única com até 5 indivíduos. Ao 

posicionarem-se um atrás do outro, colocarão as duas mãos sobre o ombro do outro. Os 

quatro últimos interagentes da fila serão vendados com o pedaço de tecido e o primeiro da fila 
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será o único que não terá seus olhos vendados, pois ele terá a responsabilidade de guiar o 

resto dos interagentes vendados pela trilha.  

O interagente guia os companheiros pelos diferentes componentes de paisagens 

(capoeira, sitio, roça, etc..) existentes na trilha e irá dialogando e fazendo questionamentos 

sobre o que os interagentes vendados estão sentindo. Por exemplo: se o interagente estiver 

passando por uma área sem vegetação é esperado que ele senta calor, e se ele entrar na mata 

poderá perceber a diferença de temperatura. Esse é apenas um exemplo, mas pode utilizar o 

tato para sentir a textura das árvores, também pode ouvir os pássaros cantarem, pode sentir o 

cheiro de determinadas plantas e assim por diante. Essa dinâmica é recomendada para aguçar 

a percepção e dar outro sentido a características especificas de certos componentes da trilha. 
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8. COMO SOLICITARAUTORIZAÇÃO PARA ADENTRAR A TRILHA 

Para fazer uso da trilha interpretativa colaborativa o interessado deverá solicitar 

autorização por meio de oficio (se não for servidor do IFAM). O documento deverá ser 

direcionado à direção do IFAM Campus Tabatinga, anexando ao ofício o formulário 

específico (APÊNDICE E). E se servidor do IFAM solicitar via documento de solicitação de 

autorização de uso da trilha interpretativa colaborativa direcionada a Coordenação de 

Engenharia e Produção (CEP).A CEP é responsável por gerenciar a área da unidade educativa 

do IFAM e a Unidade Educativa Demonstrativa (UED-TIC). 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A trilha é um meio de ensinar as ciências ambientais, de forma que este ensino 

contextualize as características especificas do local, levando em consideração o saber local 

para construção deste conhecimento. 

Esta proposta de aprendizagem permite ao interagente obter um ensino humanizado, 

garantindo a ele ser agente transformador de seu próprio conhecimento a partir de sua visão 

de mundo. Com isso, os conteúdos das ciências ambientais terão maior significado aos 

interagentes e os tornarão seres humanos mais críticos, responsáveis e participativos nas 

decisões de interesse coletivo.  
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APÊNDICE 1- FORMULÁRIO (ETNOECOLOGICO) PARA SELEÇÃO DOS 

PONTOS DE ATRATIVIDADE 

DATA:   /   /   . 

Nº do 

ponto 

Coordenada 

 

Informação do ponto de atratividade 

 S: 

W: 
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 S: 

W: 

 

 

 

 S: 

W: 

 

 

 

 S: 
W: 

 
 

 

 S: 
W: 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

17 
 

APÊNDICE 2-FORMULÁRIO ETNOBOTÂNICO 

DATA:   /   /   . 

Nº Nome vulgar Coord. Geográfica 
 

Forma de uso 

  S: 

W 

 

 
 

 S: 
W: 

 

 
 

 S: 
W: 
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W: 
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APÊNDICE 3- Fichas de seleção de aspectos de pontos interpretativo adaptadas de 

Garcia, Neiman e Prado (2011), Magro e Freixêdas (1998). 

 

 

*Ponto: Ponto de interpretação 

*Proximidade da trilha: (1) longe; (2) médio; (3) perto 

*Proximidade de água: (1) longe; (2) médio; (3) perto 

*Características específicas do lugar: se característica especificas da região terá pontuação com peso 

03. 

*Citação por informantes: pontuação de acordo com o número de vezes citados pelos interagentes. 

*Pontuação total: soma de todos os valores coletados do ponto. 

 

 

 

 

 

 

*Ponto 

*Proximidade 
da trilha 

*Proximidade 
de água 

*Características 
específicas do 

lugar 

*Citação 
por 

informantes 

*Pontuação 

total 
1 2 3 1 2 3 

01          

02          

03          

04          

05          

06          

07          

08          

09          

10          

11          

12          

13          

14          

15          

16          

17          

18          

19          

20          
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APÊNDICE 4- FORMULÁRIO COLABORATIVO PARA CONTRIBUIÇÃO DOS 

INTERAGENTES 

 

 

DATA:   /   /   . 

Nº do 

ponto 

Coordenada 

 

Descreva sua contribuição de acordo com sua percepção 

 S: 
W: 

 
 

 

 

 

S: 

W: 
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W: 
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W: 

 

 
 

 

 

S: 

W: 

 

 

 

 S: 

W: 

 

 

 

 S: 
W: 

 
 

 

 S: 
W: 
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APÊNDICE 4 - FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA 

VISITAÇÃO A TRILHA COLABORATIVA INTERPRETATIVA 

Instituição: 

Nome do solicitante:                                                                                                  

 Formação: Área do conhecimento: 

Se instituição de educação informar os profissionais de educação que participarão da atividade. 

Nome  Área do conhecimento 

  

  

  

  

  

  

  

Número de pessoas: 

Se houver participação de alunos, informar. 

Numero de pessoas: Turma: Série:                                 

Objetivo da visita: 

 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

Tabatinga-AM,____de______________de______. 


